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1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

1.1.  A obra 

O presente memorial técnico descritivo tem por objetivo principal estabelecer as normas 

e encargos que vão coordenar e comandar o desenvolvimento da obra de pavimentação em 

pedra irregulares, sinalização viária para a Rua Marcelina dos Santos, trecho que inicia no 

entroncamento com a Rua José Nunes e finaliza no entroncamento com a Rua Presidente Costa 

e Silva. Totalizando 2.882,50 metros quadrados.  

A Rua Marcelina dos Santos, está localizada no bairro Aparecida município de 

Quilombo-SC. 

 

2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

O início da obra deve ser precedido pela apresentação pela Contratada de todos os 

documentos definidos pelo Contrato. A contratada deverá fixar no local da obra uma placa em 

chapa de aço galvanizado, com as dimensões de 2,50 x 1,00 m, totalizando 2,50 m², modelo 

padrão municipal, fixa em estrutura de madeira. Os detalhes referentes às cores e modelo, bem 

como o local de instalação, serão fornecidos pelo fiscal da Contratante.  

   

3.0     PAVIMENTAÇÃO EM PEDRAS IRREGULARES 

Pavimento com pedras irregulares é o que se caracteriza por revestimento flexível de 

pedras irregulares, cravas do topo por percussão, assente sobre o subleito preparado ou base 

estabilizada, com rejuntamento de pó de pedra. 

A rocha de onde será extraída a pedra para o calçamento deverá apresentar resistência à 

compressão superior a 140,0Mpa, além de abrasão Los Angeles inferior a 40%. Na pedreira, as 

pedras deverão ser amarroadas, de forma a apresentarem uma face plana, que será de rolamento, 

que deve inscrever-se num círculo de diâmetro entre 15,0 e 20,0cm, a altura deverá variar entre 

10,0 e 15,0 cm. O material de enchimento (pó de pedra) deverá ser espalhado sobre o subleito 

ou base, numa espessura uniforme de 7,0cm. Sobre essa camada serão assentadas, inicialmente, 

as pedras mestras, que servirão de guias para o assentamento das demais. Essas pedras mestras 

deverão ser assentadas por preferência em alinhamento paralelo ao eixo da pista, a uma 

distância de 1,50m desse eixo. À distância entre as pedras mestras do mesmo alinhamento não 

deverá ser inferior a 2,00m nem superior a 4,00m. 

No assentamento das pedras deve-se proceder da seguinte maneira: o operário escolhe a 

face do rolamento e, com o martelo, fixa a pedra no material de enchimento, com essa face para 
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cima. Após o assentamento da primeira pedra, escolhe a segunda e coloca ao lado da primeira, 

escolhendo convenientemente não só a face de rolamento, mas também a face que vai encostar-

se a e na pedra já assentada. 

Como as pedras empregadas são irregulares, a boa qualidade do assentamento depende 

em muito do cuidado do calceteiro. No entanto, sempre aparecerão juntas mais alargadas, as 

quais deverão ser preenchidas com pedras menores. 

Deverá à empreiteira, executar um cordão de pedra ao nível do pavimento, com 

dimensões semelhantes ao meio fio, na extremidade do calçamento nos trechos onde não houver 

continuidade, garantindo o travamento e a durabilidade da obra. 

Após o assentamento das pedras, deverá ser espalhada sobre elas uma camada de cerca 

de 1,5cm de pó de brita, antes da compressão, as pedras sob essa camada são batidas com 

soquete manual (maço). 

A compactação com rolo ficará a cargo do município, que deverá ser realizado com rolo 

de 3 rodas de ferro, de 10 - 12 toneladas, iniciando-se nos bordos da pista, e progredindo para 

o centro nos trechos retos, e do bordo interno para o externo, nos trechos em curvas. 

As pedras deveram ser assentadas sobre colchão de Argila, com espessura de 7 cm. 

 

4.0   MEIO FIO 

O meio fio será de concreto pré-fabricado de dimensões 100x15x13X30 cm 

(comprimento x largura inferior x largura superior x altura) e deverá ser assentado conforme 

projeto em anexo. A resistência mínima do concreto utilizado na fabricação dos meios-fios 

deverá ser de 20,0 MPa. Deverá ser aberta uma vala para o assentamento das guias ao longo do 

bordo do subleito preparado, obedecendo ao alinhamento, perfil e dimensões estabelecidas no 

projeto. O fundo da vala deverá ser regularizado e compactado. Para corrigir o recalque, pela 

compactação do fundo da vala, se necessário, será colocado mais material no fundo e realizado 

nova compactação até que se atinja o nível desejado. Nas entradas de veículos (garagens e 

acessos) o meio-fio deverá ser rebaixado, de tal forma que permita o acesso de veículos sem 

danificar o meio-fio.  

Logo após deve ser alinhado e fixado com argamassa as peças pré-moldadas sempre 

seguido o alinhamento proposto em projeto, antes da compactação final do calçamento. Após a 

fixação, esses deveram ser aterrados/escorados com material argiloso nos locais onde não 

existir passeio público.  
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5.0 SINALIZAÇÃO VIÁRIA VERTICAL 

A sinalização vertical será realizada com placas confeccionadas em chapas metálicas com 

espessura de 1,5mm, fixas em tubos metálicos 2”. O poste de fixação deverá ter tamanho 

suficiente que permita enterrar 50 cm de sua base e mantenha altura mínima de 2m, da parte 

inferior da placa ao pavimento. As placas de regulamentação, advertência e/ou indicação 

deverão ser implantadas conforme disposto no projeto em anexo. Em caso de dúvida na 

interpretação do projeto quanto ao posicionamento das placas, deverá ser solicitada orientação 

da fiscalização do Município.  

Para proteção contra corrosão, todas as peças do conjunto da placa deverão ser submetidas 

à galvanização a fogo, tanto nas partes internas quanto externas das peças, incluindo hastes de 

contravento, parafusos, porcas e arruelas. Deverão receber em seu verso uma capa em pintura 

eletrostática com secagem em estufa a 200°C. As películas refletivas que comporão os sinais 

das placas, sendo fundos, símbolos, orlas, letras, números, setas e pictogramas, deverão ser 

constituídas por lentes microesféricas agregadas a resina sintética e encapsuladas em uma 

camada de ar cobertas por um plástico transparente e flexível, o que lhe deve conferir uma 

superfície lisa e plana. As placas deverão receber pintura reflexiva a fim de auxiliar a 

visualização da mesma no período noturno ou em dias em que as condições de visibilidade do 

condutor estejam dificultadas.  

As formas, proporções e cores dos símbolos e das placas de regulamentação, advertência 

e indicação deverão estar de acordo com o Manual Brasileiro de Sinalização e com os detalhes 

fornecidos pelo projeto. As placas indicadas como padrão municipal devem ter sua arte 

solicitada à fiscalização do Município para confecção. 

 

6.0 LIMPEZA:  

Toda obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. 

Todo entulho deverá ser removido do terreno pela empreiteira. 

 

7.0    CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Qualquer modificação no projeto arquitetônico, terá que ter prévia aprovação do 

projetista. 

O proprietário da obra será responsável pela fixação da placa do Responsável Técnico 

pelo projeto. 
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Todos os serviços e materiais empregados na obra deverão estar em conformidade com 

as Normas da ABNT e normas locais. 

Quilombo-SC, 04 de Abril de 2024. 

 

 

______________________________________ 

ANGELICA MARIA ANDREOLLA 

Engenheira Civil 

CREA/SC 171408-9 

 


